
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA DE ORGANIZAÇÃO INDUSTRIAL    1º E 2º ANOS DOS CURSOS PROFISSIONAIS 

Domínios/ 
Temas/ 
Áreas 

Áreas de compe-
tências do Perfil 

dos alunos 
Critérios Descritores específicos 

Níveis de desempenho 

Muito 
 insuficiente  

  

Insuficiente  
  

Suficiente  
  

Bom  
  

Muito bom 
  

  
 
 
 
 

 
Comunicação de 

Organização  
Industrial 

de conceitos e 
procedimentos 

65% 
 
 

 
Comunicação de 

Organização  
Industrial no   
raciocínio e  

resolução de 
problemas 

25% 
 
 
 

Atitude  
perante a  

disciplina de Or-
ganização Indus-

trial 
10% 

 
 

 

 
Linguagens e tex-
tos  
 
Informação comu-
nicação  
 

Raciocínio e reso-
lução de proble-
mas  
 

Pensamento crí-
tico e pensamento 
criativo  
 

Saber científico, 
técnico e tecnoló-
gico  
 

Desenvolvimento 
pessoal e autono-
mia 
 

Bem-Estar, Saúde 
e Ambiente  
 

Sensibilidade esté-
tica artística  
 

Relacionamento 
Interpessoal  
 

Consciência e do-
mínio do corpo 

Comunicação 

Comunicar, utilizando linguagem de Orga-
nização Industrial, oralmente e por escrito, 
para descrever, explicar e justificar proce-
dimentos, raciocínios e conclusões. 

Revela muitas 
dificuldades na 
comunicação, 
na mobilização 
de informação e 
na argumenta-
ção. 

Revela dificul-
dades na comu-
nicação, na mo-
bilização de in-
formação e na 
argumentação. 

Revela alguma 
facilidade na co-
municação, na 
mobilização de 
informação e na 
argumentação. 

Revela facili-
dade na comu-
nicação, na mo-
bilização de in-
formação e na 
argumentação. 

Revela muita fa-
cilidade na co-
municação, na 
mobilização de 
informação e na 
argumentação. 

Conhecimentos 

Compreender e aplicar conhecimentos, 
técnicas, conceitos, propriedades e rela-
ções em Organização Industrial na análise 
e interpretação de exercícios. 

Revela muitas 
dificuldades no 
processo de 
compreensão, 
aquisição e apli-
cação de co-
nhecimentos. 

Revela dificul-
dades no pro-
cesso de com-
preensão, aqui-
sição e aplica-
ção de conheci-
mentos. 

Revela alguma 
facilidade no 
processo de 
compreensão, 
aquisição e apli-
cação de co-
nhecimentos. 

Revela facili-
dade no pro-
cesso de com-
preensão, aqui-
sição e aplica-
ção de conheci-
mentos. 

Revela muita fa-
cilidade no pro-
cesso de com-
preensão, aqui-
sição e aplica-
ção de conheci-
mentos. 

  
Resolução de  

problemas 

Interpretar informação, mobilizar conheci-
mentos, conceber e aplicar estratégias na 
resolução de problemas, atividades, ou de-
senvolver projetos e avaliar a plausibili-
dade dos resultados. 
Utilizar a tecnologia na resolução de pro-
blemas. 

Revela muitas 
dificuldades na 
interpretação e 
na mobilização 
de conhecimen-
tos e em resol-
ver problemas. 

Revela dificul-
dades na inter-
pretação e na 
mobilização de 
conhecimentos 
e em resolver 
problemas. 

Revela alguma 
facilidade na in-
terpretação e na 
mobilização de 
conhecimentos 
e em resolver 
problemas. 

Revela facili-
dade na inter-
pretação e na 
mobilização de 
conhecimentos 
e em resolver 
problemas. 

Revela muita fa-
cilidade na inter-
pretação e na 
mobilização de 
conhecimentos 
e em resolver 
problemas. 

Autonomia  

Utilizar conhecimentos e ferramentas de 
forma autónoma e persistente. 
Avaliar o próprio trabalho para identificar 
progressos, lacunas e dificuldades na sua 
aprendizagem. 
Revelar espírito de iniciativa. 

Revela muitas 
dificuldades em 
tomar decisões 
e ser participa-
tivo na sua 
aprendizagem. 

Revela dificul-
dades em tomar 
decisões e ser 
participativo na 
sua aprendiza-
gem.  

Revela alguma 
facilidade em to-
mar decisões e 
ser participativo 
na sua aprendi-
zagem.  

Revela facili-
dade em tomar 
decisões e ser 
participativo na 
sua aprendiza-
gem.  

Revela muita fa-
cilidade em to-
mar decisões e 
ser participativo 
na sua aprendi-
zagem.  

Responsabilidade  

Participar e empenhar-se na realização 
das tarefas propostas.  
Respeitar as regras de trabalho e de convi-
vência. 

Não participa 
nem se empe-
nha nas tarefas 
propostas e re-
vela muito 
pouco sentido 
de responsabili-
dade.  

Participa pouco, 
não se empe-
nha o suficiente 
nas tarefas pro-
postas e revela 
pouco sentido 
de responsabili-
dade. 

Participa algu-
mas vezes, em-
penhando-se 
nas tarefas pro-
postas e revela 
algum sentido 
de responsabili-
dade. 

Participa muito, 
empenhando-se 
bastante nas ta-
refas propostas 
e revela sentido 
de responsabili-
dade. 

Participa e em-
penha-se sem-
pre, nas tarefas 
propostas, reve-
lando sentido de 
responsabili-
dade. 
 

 Cooperação 
Cooperar com colegas e professores. 
Interagir com tolerância, empatia e aceitar 
diferentes pontos de vista. 

Revela muito 
pouco sentido 
de cooperação 
e entreajuda. 

Revela pouco 
sentido de coo-
peração e entre-
ajuda. 

Revela algum 
sentido de coo-
peração e entre-
ajuda. 

Revela sentido 
de cooperação 
e entreajuda. 

É atento aos ou-
tros e coopera 
com muita facili-
dade. 

 

 



Processos de recolha de informação: 

Fichas de trabalho, testes, questões aula, fichas de verificação de aprendizagem, resolução de exercícios/problemas, trabalhos individuais e/ou 

grupo, trabalhos interdisciplinares, fichas de autoavaliação, grelhas de observação de aula. 

 

 

 

 

 


